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ABSTRACT 

Effects of levels and periods of artificial defoliati on 
and leaflet- folding on the productivity of bean (Phas eo 

lus vul,garis L.), at dry season plantings -

This work was carried out at the "Faculdade de Ciências A 
grarias e Veterinárias de Jaboticabal - UNESP", in order to evalua 
te the effects of artificial defoliation and l~aflet- foldingon the 
productivity of common beans (Phaseolus vulgaris L. ) at dry season 
plantings. 

With this purpose , at the ages A, F and M (20, 35 and 60 
days after emergence of the plants, respectively), the followi ng l e 
vels of defoliation a nd leafl e t-folding were applied 337. (removaT 
and folding of one leaflet per leaf); 677. (removal and folding of 
t wo leaflet per leaf); and, 1007. (removal and folding of all the 
leaflets). 

With the obtained data and by means of s ta tistical procedu 
res, regression equations representative of the evaluated param~ 
ters (grai"n weight per 20 plants, pod number per 20 planes , grain 
number per pod and weigh t of 100 seeds) were calculated for the le 
vels of defoliation and folding at the different phases of growth 
of bean plants . 

It was observed that : 
- blooming is the most sensible stage to foliar damage; 
- within a definite percentage, defoliation is more injuri_ 

ous than Leaflet-folding; 
-planes submited to defoliation o r leaflet-folding showed 

l ower yield va l ues , dueto a reduc tion in the numbe rs of pods per 
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plane and grain per pod. 

INTRODUÇÃO 

Dentre os problemas da cu ltura do fe ijoei r o comum - P~Jseo 
Zus vuZgaris L. , a ação cie i nsetos desfolhado res , dentre e l e s i:eàb__ 
Zepta indica~a (Fabricius, 1775) (Lepidoptera-Pyralidae), espécie 
que também dobra folíolos; ~r.;:.cars:..; gemrr~;~:-:.2 Huebner, 1818 (Le 
p idoptera- Noctuidae); Uri:x11:.<2 :;t•J --:O>i:uS (Linnaeus, 1758 ) (Lepidopte 
ra-Hesperiidae) , como .':. :.r; .. :"-:.::::-;;a também dobra f o l íolos; certas va 
quinhas, como por exemp l o i::.,::;y,;:;i-aa svec:.osa ( Germar , 1824) (Cole 
optera- Chrysomelidae) , podem afetar negativamente o Índice de pr~ 
dutividade. 

Apesa r da oco r rência dessa série de insetos desfolhadores 
no feijoeiro, pouco se sabe sob re a relação entre a perda de area 
foliar e a produtividade da cu l tura. 

EDJE e.,t a..lu ( 1972) estudaram os efeitos de var1os níveis 
de desfolha, em diferentes épocas de desenvolvimento de quatro cul 
tivares de P. vuZgaY'iB, obtendo quebras de até 507. na produção. -

GALVÉZ e.,t a..lu. ( 1975) aplicaram desfolhas de 107. , 207. , 40~ 
607., 807. e 1007. em feijoei r o , aos 15, 30, 45 e 60 dias após a emer 
gência das plantas, sendo que as maiores r eduções na produção ocor 
reram nos desf o lhamentos superiores a 407.. -

EDJE e.,t a..lu. (1976) retiraram sis t ematicamente três folhas 
de plantas de feijoeiro de crescimento determinado , uma , duas e três 
vezes por semana , a partir do 219 dia após o plantio . Verificaram 
que esses três níveis de desfolha reduziram a produção em 2 ,57., 9 ,4 7. 
e 43,07., respectivamente. 

CHAGAS ( 1977) realizou estudos relativos aos efeitos do des 
falhamento artificial em três cultivares de feijoei ro e verifico~ 
que a retirada total de fo l ha s provocou efeito dràstico sobre a pro 
dução, independente da época em que foi realizada. Outros níveis de 
desfolha (337. e 6 77. ), de um modo geral, fo ram tornando-se mais pre 
judiciais a medida que as plantas envelheciam (até 40 dias após a 
germinação) . 

Analisando-s e então a literatura re feren te aos efeitos de 
desfolhamentos na cultura do feijoei r o , observa- se que poucos são 
os trabalhos existentes, sendo tal dano pouco conhec i.do . Devido a 
este fa t o procurou-se neste trabalho obter dados que mostrem os e 
feitos de desfol has e dobras artificiais de folíolos na produ t iv:I 
dade do feijoeiro - P. vuZgaris , em cultivo da seca. 

MATERIAIS E MtTODOS 

O ensaio foi instalado em ãrea experimental da Faculdade de 
Ciências Agràrias e Veterinãri.as - UNESP , Jabot i.caba l, SP. 
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O pre pare do sole , ~at~ s 5~ ~ vermelho êS~u r o-fase arenosa , 
consistiu de uma ara ção e duas ~:acage~s , s endo que a adubação uti 
lizada foi de 300 kg t ha da fÕrmu i a 3-30- 10 . 

O p l an tio foi r ealizado c ~c a~icamence e: ;J/ 03/80 , com den 
sidade de semeadura de i0-1 2 sementes da cuiti,·a r ' Carioca ' po r me 
tro 1 inear de s u lco . -

Ao ensaio foram aplic adas c inco c ap inas ~anuais , b em como 
pulverizações semanais com inset i c i das e fungi c idas , procurando-se 
assim ev.itar ao máximo danos f o liar es no feij oeiro . 

O delineamento estatístico empregado foi o de blocos casua 
lizados com parcelas subdivididas, utilizando-se para comparaçao 
dos resultados o desdobramento dos graus de liberdade dos t ratamen 
tos. 

Os tratamentos u t il izados no ensaio foram os segu inte s: tes 
temunha ( sem dano) ; 337. de des f olha l DrJ ( retirada de um io lío lo por 
folha ) ; 337. de dobra , Db ) , dobra de um folíol o po r rolha) ; 677. de 
desfolha ( retirada de dois iolío i. os por folha : ; 67% de dob r a ,dob ra 
de dois folíolos por fo l ha ) ; 100~ ae desfolha , ret irada de codo ~ vs 
folíol os ) e 1007. de dobra l aob ra ce todos os : 01 : ot os ) . 

As desfo lhas fo ram r eal izadas med ~antc a J:ilização de ce 
souras de poda, enquanto que ~as uo~ ras os ::i:oi o~ : o ram dob r a dos 
ao meio e presos com o aux11 0 de ~: a rnpos . 

Ap l ica ram- ;; o:: J S cracamenc: .: =. ~ili : r~s ;poi..:a s ~e àesenvolv imen 
to do fei joeir o , aos .:o, J S e ov : . as apõs a emer gênc ia das plantas 
(êpocas A , F e~) , sendo que a emerg~nc ia oco rreu em 10/03/80 , po r 
canto as des folhas e dob ras f oram apiicadas em '0106 / 80 , 24 / 04 / 8Õ 
e 19/05/80 . 

Dessa mane i ra o expe r imento constou de .: 1 c racamencos e crês 
repetições, perfazendo um total de 63 pa r celas , 3endo cada uma de 
las constituída de três linhas de áo i s met r o s de .:omprimento , e o 
espaçamento utilizado de 0 ,60 metros entre linhas e 0 ,1 0 metros en 
tre plantas. 

De cada uma das parcelas ut ilizaram- se 20 plantas, escolhi 
das ao acaso, para a determinação dos parâmetros de avaliação . 

A colheita fo i efetuada manualmente em 23 / 06/80, sendo as va 
gens colhidas colocadas em sacos de pape l e levadas para o labora 
tório para as seguintes dete rminações : peso de grãos de 20 plantas; 
número de vagens em 20 plantas; número de grãos por vagem ; e peso 
de 100 grãos. 

Com os dados obtidos fo ram calculadas tambêm as equações de 
regres são , as quais representam os parâmetros avaliados , em função 
dos níveis de desfolhas e dobras, nas diferentes fases de desenvol 
vimento do feijoeiro. 

Nos t estes estat ísticos efe tuados utilizou- se o nível de 
signifi cância de 57. , sendo que para a apresentação dos resultados 
dos testes de Tukey c onvencionou-se que as mêdias seguidas de mesma 
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letra sao estatisticamente iguais. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

1. PESO DE GRÃOS DE 20 PLANTAS 

At r avés dos resultado s ob tidos no ensaio verifica- se que e 
xiste diferença s i gnificativa entre as épocas A, F e M, sendo que 
pelas médias do pe so de grãos àe 20 plantas ob tidas dentro dessas 
épocas (Quadro 1) , pode- se verif icar que em F o feijoeiro foi mais 
sensivel a dano s nas f olhas, po is sua produção foi diminuída signi 
f i cativamente em maior porcentagem , enquanto que a fase na qual as 
p l antas suporta ram ma i ore s danos foliares foi M. 

Ql".-\DR0 1- Médias de peso de grãos (g) de 20 plantas, nas t r ês fases 
de de senvolvimento do feijoe iro . Jaboticabal , 1980 . 

FASES A F M 

Médias 79 ,81 a 71, 10b 90 , 20c 

d.m.s. = 2 , 80 c.v. = 3 , 167. 

Dentro das fases estudadas nota- se a existência de diferen 
ças significativas entre desfo lha e dobra , sendo que os diferentes 
nive i s de desfolhamentos testados provocaram ma i ores reduções nos 
pe sos de grãos de 20 plantas que os tratamentos envolvendo dobras 
de folíolos. 

O Quadro 2 evidencia que em A todos os níveis de desfolha 
diferiram da testemunha , sendo todos semelhantes entre si , com ex 
ceçào de 1007. de desfolha. Em F os níveis de desfolha e dobra mos 
traram- se estatisticamente diferentes da testemunha, e os que mais 
reduzi ram o peso de grãos f oram 677. de desfolha, 1007. de dobra e 
1007. de desfo lha . Na fase M apenas 337. de dobra não diferiu dates 
temunha, sendo que os níveis de desfolha e dobra que mais reduziram 
a pr odução foram os mesmos encontrados em F, ou seja , 677. de des fo 
lha, 100% de dobra e 100% de des folha . 

Considerando- s e as médias, observa-se que os tratamentos 
ma i s prejudic i ais fo ram aqueles r e l ativos à desfo lha, sendo que den 
tro deles , a med i da que aumen t a ram os porcentua i s de r e tirada de 
área fol iar, normalmen t e ocorre ram reduções na produção , como tam 
bém mostrou e t raba l ho de EDJE 2t aLu ( 1972), que obtiveram redu 
çô e s de até 46 ,8 ~. Pelo pr e s ente trabalho observa- se que desfolhas 
de 1007. provocaram qu ebra s na pr oduçã o da ordem de 60% , 68% e 44 %, 
respec tivamente em A, F e M. 

Calcularam- s e também a s equações oue r e oresentam a s pr odu 
çoes de grãos em funçio dos n ívei~ de desio l has· e àob ras, na s dife 
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rentes é pocas, as quais mostraram- se lineares, com exceção daque 
las para desfolha na época A e dobra em F, que fo ram quadrática~ 
Tais equações são representadas pe l as seguint es expressões: YDfA 

42,6564 + 1,5254x - 0 , 0153 x 2 ; YDbA = 97 ,0336 - 0 , 2 17 1 x; YDfF 

85,5454 - 0,4848 x; YDbF = 47 , 3675 + 1,~579 x - 0 , 0 139 x2 ; YDfM 

97 , 7575 - 0 , 3030 x; e YDbM = 117,0336 - 0 , 3838 x , sendo ilustradas 

pel a Figura 1. 

QUADRO 2- Médias de peso de grã os (g) de 20 plantas de feijoeiro , 
obtidas nos difer entes tratamentos apl icados nas fa ses A, 
F e M. Jaboticabal , 1980 . 

FASES Tese. 33% Df 33% Db 6 i i. Df 67% Db 1007. Df 1 00i. Dt-

A 115,33a 76 , 6 7b 9 1,6 7b 76,33b 78,67b 42,67c 77 ,33b 

F 120 ,33d 70,67ef 80,67e 50,33g 82,67e 38,67g 54,33fg 

M 124 , 33h 89,67íj 104 , 67hi 73 , 33jk 90,33ij 69,67k 79,33jk 

d .m.s. = 19,97 (dentro de cada fase) C.V. = 9 , 747. 

2. NÜMERO DE VAGENS POR 20 PLANTAS 

Pelos dados obtidos nota-se a ocorrência de diferenças ~i~ 
nificativas entre as época s A, F, M, e através das médias do nume 
rode vagens por 20 plantas, obtidos dentro das três épocas (Quadro 
3), ver ifica-se que em F as p l antas são mais s ensíveis a danos fo 
l iar es , poi s as produções de vagens foram diminuídas significat iva 
men te em maior percentual, apesar de es ta tisticamente não diferir 
de A. A fase M foi aquela na qual as plan tas suportaram mais dano~ 
pois a produção de vagens foi mai s e l evada. 

Dentro das diferentes épocas e s tudadas observa-se que ocor 
r eram dife r enças significativas entre desfolhas e dobras, sendo que 
os diferent es níveis de desfolhamentos testados provocaram maiores 
r eduções no número de vagens por 20 plantas que os porcen tuais de 
dobra . 

O Quadro 4 indica que nas épocas A e F , t odos os tratamen 
tos d i fer iram da t es t emunha, e o que mai5 reduziu o número de va 
gens por 20 plantas fo i 1007. de des f o l ha . Em~ . com exceção de 337. 
de dobra , todos se most r a ram diferente s da tes t emunha , com a desfo 
lha total causando os maiores danos. -

Como já mencionado, o t ratamen to mais nr ej udicial foi ades 
fo l ha a o nível de 1007. , causando S3i. , ó,~ e JS: de redução no núme 
rode vagens por 20 plantas , r espec tivamen te êrn A , F e M. 
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Peso de grãos 
de 20 pla ntas 

( g ) 

120 

100 

Desfol ha (Dfl 

Dobra (Obl 

~~: ::--=·--•::·:~::.;;: :,:-~::: ~ 

50 

o 33 67 

"\ 

A 
F 

100 % Df ou Ob 

FIG . 1- Curvas representativas das equaçoes obtidas para pe so (g) 
de grãos de 20 plantas de feijoeiro em função das po r c cnt~ 
gens de desfolha ou dobra. Jabotic abal , 1980 . 

QUADRO 3- Médias de núme r o àé vagens de 20 plantas , nas três fas e s 
de desenvolvimento do feijoeiro. Jaboticabal, 1980. 

FASES A F X 

Médias 94 , 4 3ab 81,43b 107 , 38a 

d.m.s. = 13 ,50 C. V. = 13, 00% 

Observa- se pelo exposto que um dos fatores que provoca que 
bra na produção de grãos foi a diminuição do número de vagens por 
planta , fato este que concorda plenamente com as observações de CHA 
GAS ( 1977), onde desfolhas de 100% reduziram s i gnificativamente Õ 
numero de vagens produzidas pelos 3 cultiva res empregados. 

Através do desdobramento dos graus de liberdade dos trata 
men t as foram obtidas as equações representativas das diferentes por 
centagens de desfolhas e dobras dentro das três épocas , as quais 
mostraram-se de natureza linear, com exceção daquelas par a desfol ha 
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QUADRO ~- Midias de peso de gracs 1f ' d~ ~O ~lancas de feijoeiro , 
ob tida s ;,os ci i fe ~enc es cracamentos ap licados na s fases A , 
F e M. Jaboticabal, 1980 . 

FASES 

A 

F 
M 

Test . 33i. Df 33% Db 'J7% Df 6 7/4 Db 100% Df 100% Db 

133 , 00a 89 , 6 7bc 105, 00ê, Sb , 67bc 88 , 00oc 63 , 00c 95 , 67b 

129,00d 84,67e 90 , 33e oS , OOef 89 , 00e 42,00f 70 , 00e 
140,00g 104 , OOh i 118 , 67gh 96,33hi 106 , 00h i 90,00 i 96 , 67hi 

d . m.s . = 27 , 80 

N9 de vagens 

por 20 plantas 

120 

100 

50 

o 

(dentro de cada 

33 6 7 

f ase) c .v. = 11,54 7. 

- --- De sic : na (O+-) 

--- · · ·- ·· · Doora : □b l 

100 % Df ou Db 

FIG . 2- Curvas r epr esentativas das equações obtidas pa 
ra número de vagens por 20 plantas de fei joeiro 
em função das porcen tagens de desf ol ha ou dobra. 
Jaboticabal , 1980. (*representado pelos pontos 
experimentais) . 
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em Me dobra em A , que são r epresentadas pelos pontos experimen 
tais, pois não :oram ob tidas significâncias nas regressões linea 
res e quadrátic a s . As equações são as seguintes: YDfA 106,7138 -

0 ,4040 x; YDfF = 106 ,9865 - 0 ,6464 x; YDbf = 103,6498 - 0,0308 x; 

e YDbM = 129, 333 3 - 0 , 3333 x, sendo os mesmos ilust rados pela Fig.1:_ 

ra 2. 

3. NúMERO MlÔDIO DE GRÃOS POR VAGEM 

Analisando- se os dados ob tidos observa-se que ocorre dife 
rença significativa entre as époc as A, F e M, sendo que através das 
médias do número de g rãos por vagem, obtidas dentro daquelas épocas 
(Quadro 5) , veri f i ca - se que em f a s plan tas mostraram-se mais sen 
síveis a danos nas fo lhas, poi s apresentaram menor número de grãos 
por vagem, enquanto que A foi a fa se mais tolerante . 

QUADRO 5- Médias de número de grãos por vagem, nas três fases de de 
senvolvimen t o do feijoeiro . Jaboticabal, 1980. 

FASES A f M 

~léd ias 3 , 32a 3,20c 3 , 24b 

d.m . s . = 0 , 03 C. V. = 0 , 45% 

Dentro das fases estudadas observam- se diferenças signifi 
cat ivas entre desfolhas e dobras sendo que os diferentes níveis de 
desfolhamentos testados provocaram maiores reduções no número de 
grãos por vagem que os tratamentos que envolveram dobra de folíolos. 

O Quadro 6 indica que nas épocas A e F as dobras aos níveis 
de 33% e 67% e a desfolha a 33% foram semelhantes às testemunhas , 
enquanto que os demais tratamentos diferiram destas e entre si , sen 
do a desfolha a 100% a mais prejudicial à cultura . . Na fase M, des 
folha e dobra de 33% acarretaram aumento no número de graos por va 
gem; 67% de dobra foi estatisticamente semelhante a testemunha; e 
6 7% e 100 % de desfolha foram as mais prejudiciais, provocando r edu 
çÕes de aproximadamen t e 15% e 16í. , respectivamente . -

QGADRO 6- Médias de peso de grão s (g) de 20 plantas de feijoeiro , 

FASES 

A 
F 
M 

80 

obtidas nos diferentes tratament os aplicados nas fases A, 
F e M. Jabotic abal, 1980 . 

Tese . 33% Di 33% Db 

3,57a 3 ,68a 3 . 53;;. 
3,61e 3 , 52e 3 . 5)í, 
3 , 35j 3 , 58 i 3 , 59:. 

67% Di 

3 , 33b 
2 . 96 f 
: , 851 

6 7% Db 100% Df 

3 , SOa 2 , 76d 
3 . 55.- ~ . 40h 
3 . 34j 2 ,81 1 

100% Db 

3 ,05c 
2,82e 
3 , 19k 

d . m.s. = O, 1 • <dentre ::e, cada fase ) C.L = 1,38% 
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Foram ob tidas as equaçoes representativas das diferentes 
porcentagens de desfolha e dobra, dentro das três épocas, as quais 
mostraram-se de natureza quadrática, com exceção das equações para 
desfolha em F e dobra em M, que foram lineares. As expressões obti 
dasforamasseguintes : Y f =3,1968+0 0 148 x-O 0001x2 ·Y - 3131- 1 

D A ' ' ' DbA - ' 
+ 0,0184 x - 0 , 001 x2

; YDfF = 4,0835 - 0 , 0169 x; YDbF = 2 , 7197 + 

0 ,0356 x - 0,0003 x 2 ; YDfM = 5,0485 - 0 ,0544 x + 0,0003 x2 ; e YDbM 

3,7706 - 0,0059 x, sendo os mesmos ilus trados pela Figura 3. 

4. PESO DE 100 GRÃOS 

Pelos dados obtidos nota-se que nao existe diferença entre 
as épocas, isto é, as médias do peso de 100 grãos (Quadro 7), obti 
das dentro das fases A, F e M foram semelhantes , i ndicando com is 
soque nos três períodos de desenvolvimento do feijoeiro, os trata 
mentas de desfolha e dobra não alteraram o peso de sementes. -

QUADRO 7- Médias de peso (g) de 100 grãos de feijão, nas três fases 
de desenvolvimento do feijoeiro . Jabot icabal, 1980. 

FASES A F M 

Médias 25 ,27a 25, 24a 25, 77a 

d.m.s. = 3,71 C. V. = 13,08% 

Dentro das fases estudadas nao ocorreram diferenças signi 
ficativas entre as testemunhas e os demais tratamentos (Quadro 8) 
indicando com i sso que nenhum dos tratamentos aplicados i nfluiu no 
tamanho dos grãos, não tendo portanto este parâmetro influido na re 
dução da produção . 

QUADRO 8- Médias de peso (g) de 100 grãos de f eijão , obtidas nos di 
ferentes tratamentos aplicados nas fases A, F e M. Jabo 
ticabal, 1980. 

FASES Test. 33% Df 33% Db 67% Df 67% Db 100% Df 100% Db 

A 24,30a 24,70a 24,30a 26 , 40a 25,50a 24,50a 26,50a 

F 25 , 70a 24,70a 25,20a 26 , 20a 26, 20a 21,20a 27 , 50a 

M 26,50a 24 , 10a 24,70a 26,SOa 25,40a 27,50a 25 ,70a 

d .m.s. = 1 o, 19 (dentro de cada fase) c.v. = 15,50% 
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\ Df ou Ob 

A 

M 

M 
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FIG. 3- Curvas r epr esentativas das equações obtidas 
para número de grãos por vagem de fe ij oeiro 
em função das porcentagens de desfo l ha ou do 
bra. Jaboticabal, 1980. 

CONCLUSÕES 

Pel os resultados obtidos e para as condições do presente 
trabal ho, pode- se concluir que: 

- a êpoca de florescimento (F) ê a mais sensível à danos fo 
liares; 

- dentro dos mesmos níveis por centuais as desfol has são mais 
prejudiciais que as dobras; 

- as plantas submetidas a desfolhas e dobras artificiais 
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tem suas produções d iminu idas devido a reduções no número de vagens 
por planta e de grãos por vagem ; 

- os níveis de desfolha e dob ras artificiais, nas diferen 
tes épocas, não alte raram o peso de g rãos. 
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RESUMO 

O presente ensaio foi conduzido em c ampo experimental da Fa 
cul dade de Ciências Agrária s e Veterinárias de Jaboc icabal - UNESP,°' 
objetivando- se avaliar os efei t os de desfolhas e dobras artific i ais 
de fol í olos do fei joeiro comum (Phaseolus vidga:r-i.a L.), em plantio 
da seca . 

Para tanto foram aplicados nas fas es A, F e M respect iv~ 
mente 20 , 35 e 60 dias após a emergência das plantas) os seguintes 
nívei s de desfolhas e dobras a r tificiais de folíolos : 337. ( r et ira 
da de um fol íolo por folha e dobra de um fo líolo por folha) ; 67% 
(retirada de dois fo líolos por folha e dobra de dois folíolos por 
folha) ; e 1007. (retirada e dob r a de todos os folío l os) . 

Com os dados obtidos e através do desdob ramento dos graus 
de liberdade dos tratamentos fo r am calculadas equações de regressão 
que r epresentam os pa râmetros aval iados ( peso de grãos de 20 plan 
tas, núme ro de vagens por p l anta , número de grãos por vagem e peso 
de 100 grãos) em função dos níveis de desfolha e dobra, nas diferen 
t es épocas de desenvolvimento do feijoe i ro . -

Pe los r esultados obt idos observou-se que: a fase de flores 
ciment o é a mais sensíve l ã danos foliares ; dentro de um me smo por 
centual a desfo l ha é mais prejudicial que a dob r a; as plantas sub 
metidas a desfolhas e dobras t iveram suas produções diminuídas de 
vido a redução de vagens por planta e de grãos por vagem . 
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